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2 Nova Geração

Editorial
PROF. JOÃO PAULO CUNHA

No pretérito dia 16 de setembro,
na cerimónia de abertura do novo ano
letivo 2022/23 do Agrupamento de
Escolas de Proença-a-Nova, em que
ocorreu a entrega dos Prémios de
Mérito e Excelência do ano escolar
findo, iniciativa da Associação de
Pais, o sr. Presidente da Câmara
Municipal, Eng.º João Manuel Lobo,
af irmou, referindo-se ao nosso
Agrupamento “ser aquele que
normalmente, em termos

ESCOLA PEDRO
DA FONSECA

PROF. DANIEL CATARINO (APOSENTADO)

NOVOS ESTUDANTES NO
ENSINO SUPERIOR 2022

proporcionais, mais alunos coloca no
Ensino Superior”. Ê muito possível que
assim seja, pois, decorridas as fases
de acesso ao ensino superior através
do CNAES, dos 32 alunos
concorrentes, 31 conseguiram a
entrada, o que perfaz, pelo menos, 1293
alunos entrados nas Universidades e
Institutos Superiores Politécnicos
desde 1987, segundo registos
publicados nos jornais da escola e da
paróquia de Proença-a-Nova.

CURSOS/ÁREAS DE INGRESSO

Coimbra ocupou o primeiro lugar
de eleição nas escolhas com 8
alunos, seguindo-se Castelo Branco
com 6 e Lisboa com 5. Logo, estas
três cidades com 19 alunos
colocados, representam 61,3% das
suas preferências. Os restantes 12
alunos foram 3 para a Covilhã, 2 para
o Porto, 2 para Tomar, 2 para
Portalegre e 1 para Bragança, 1 para
Guarda e 1 para Leiria.

Parabéns aos novos
universitários, às suas famílias e a
toda a comunidade educativa do
nosso concelho de Proença. Que a
Escola Pedro da Fonseca continue
a ser uma escola de “saberes e de
valores” e que leve os nossos jovens
alunos a patamares superiores,

A área que viu mais
alunos ingressarem foi a
das engenharias com 9
alunos (Engª Mecânica
3, Engª Informática 3,
Engª Naval 1, Engª
Química 1, Engª
Agronómica 1). Segue-se
a área da Gestão com 4

alunos e a do Ensino
Básico com 3. A
Bioquímica também
atraiu 2 alunos e outros
tantos a área de
Secretariado e Direção.

Os restantes 11
nov os universitár ios
ingressaram 1 em cada

um dos seguintes
cursos: Turismo,
Radioterapia, Relações
Internacionais, Ciências
do Desporto, Ciências de
Informação, Recursos
Humanos, Solicitadoria,
Ciências Farmacêuticas
e Medicina.

funcionando como um elevador social
de relevo.

Há ainda alunos, vindos dos Cursos
Prof issionais, que entraram nos
chamados CTeSP (Curso Técnico
Superior Profissional) mas cuja entrada
não se processa pelo concurso geral
CNAES (Concurso Nacional de Acesso
ao Ensino Superior) mas por concursos
locais nos centros de ensino superior
(universitário ou politécnico) e cujos
resultados não são divulgados por
escola. São cursos superiores
profissionais de dois anos que não
conferem licenciatura, podendo, no
entanto, após sucesso nesses dois
anos, concorrer a uma licenciatura.
Quando tivermos dados sobre estes
alunos, daremos notícia.

RANKING DE OPÇÕES POR CIDADES

A escola continua
no centro das nossas
v idas, mas quando
escrevemos ou
pronunciamos a palavra
“Escola” convém
sabermos a que nos
referimos. Muito para
além dos significados
que poderão encontrar
nos dicionários ou
enciclopédias (deixo-
vos o desafio de ir lá
espreitar…), a escola
de que falamos é uma
Escola Inclusiva, uma
Escola para Todos.
Esta Escola para
Todos, há muito que
deixou de ser apenas
uma Escola em que
todos se podem
matricular. No caminho
que fomos percorrendo,
especialmente depois
de abril de 1974, já
estamos muito para
além disso. Hoje, não
basta apenas integrar
os alunos, é preciso,
principalmente, incluí-
los. E estamos a referir-
nos a Todos os alunos.
E dando eco às
palavras de Albert
Einstein “Não há nada
que seja maior
evidência de
insanidade do que fazer
a mesma coisa, dia
após dia, e esperar
resultados diferentes,”
a Escola tenta melhorar
todos os dias. Melhorar
signif ica também
mudar e fazer coisas
diferentes do que
fazíamos há 5, 10 ou 50
anos.

Uma das nossas
p r i n c i p a i s
preocupações é que a
Escola seja inclusiva,
para Todos, e isso antes
de mais, implica que
todos tenham sucesso.
Entraríamos agora em
questões difíceis de
abordar neste editorial,
mas sem querer ser
exaustivo dir-vos-ei que
sucesso é uma forma
de conseguir que todos
os alunos aprendam e
consigam aplicar as
c o m p e t ê n c i a s
adquiridas, ao longo da
v ida. Essas
competências, sendo

Uma Escola para Todos
combinações complexas
de três dimensões -
c o n h e c i m e n t o s ,
capacidades e atitudes -
são centrais no perfil dos
alunos à saída da
escolaridade obrigatória,
que, al iadas às
a p r e n d i z a g e n s
essenciais, nos balizam
no nosso dia a dia. Outro
aspeto, extremamente
importante, que está a
fazer o seu caminho nas
escolas é a avaliação
pedagógica que tem
como principal propósito
estar ao serv iço da
melhoria das
aprendizagens e da
inclusão. E uma das
grandes di ferenças
introduzida por esta
avaliação pedagógica é a
distinção clara entre
avaliação e
classif icação, pois
enquanto na avaliação
temos como propósito
apoiar os alunos nas
suas aprendizagens,
informando-os acerca da
sua situação e do seu
progresso, a
classif icação é um
momento de balanço,
com a atribuição de um
nível ou de um valor.

E com todos estes
novos paradigmas para
dar resposta, conforta-
nos saber que o perfil da
nossa comunidade
educativa nos permite
continuarmos este
nosso trabalho diário,
pelo que quero deixar
expresso um
agradecimento a todos
os prof issionais da
educação que não
desistem, que continuam
a dizer presente quando
sabemos que teriam
todas as razões para,
talvez, proceder de forma
diferente. Queremos,
enquanto comunidade
educativa, continuar a
reduzir as barreiras à
aprendizagem e à
participação, criando
uma escola em
movimento, em que os
alunos sejam promotores
e construtores do saber
e saber-fazer, sob a
orientação dos
prof issionais de

educação. É também
aqui chamado o papel
dos nossos parceiros,
dos Órgãos de Gestão
e das Lideranças
intermédias, que terá
de ser assente num
modelo de ação em
que a agilidade, sentido
crítico e uma decisão
baseada em dados,
seja o motor para um
trabalho mais
cooperat ivo, por
contraposição ao
trabalho apenas
colaborativo. Queremos
construir uma escola
que pensa e em que a
intencionalidade das
ações esteja sempre
presente.

Estamos a entrar
num momento crucial
para o futuro da
educação e atuamos já,
ou arriscamo-nos a ter
graves problemas num
futuro muito próximo.
Penso que ainda
estamos a tempo.
Teremos de ser
capazes de envolver
todos, melhorar ainda
mais, aprender novas
formas de pensar e
trabalhar, assumir
alguns lutos como o
das rotinas que nos
acalmam ou das
nossas certezas
didáticas, para vermos
outros horizontes;
pensar mais nas
pessoas, nos
contextos e nos
desafios e construir
uma comunidade que
aprende e gera
confiança e em que
consigamos sair do
tempo segmentado de
cada uma das
disciplinas.

E nesta escola em
que até os professores
aprendem, só há uma
forma de continuar:
desaf iando-nos e
caminhando e nada
melhor do que o texto
do Cardeal Tolentino de
Mendonça, que vos
convido a procurar e a
ler, para serv ir de
inspiração, “O caminho
e a estalagem”.

Um Bom Ano para
Tod@s.
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Conhece os teus Genes
Atividade Interativa de Genética:

No dia 25 de
nov embro, no
Agrupamento de Escolas
de Proença- a -Nova, a
pedido da Docente do
grupo 520 Mª do Rosário
Cristóv ão, em
colaboração com o
nosso CCVF, esteve
Presente o Dr. José
Matos do INIAV, que
dinamizou uma atividade
interativa destinada aos
alunos de 11º ano
inscritos na disciplina de
Biologia e Geologia.

Foi uma tarde
extraordinária na
presença do Dr. José
Matos, com partilha de
conhecimentos e
esclarecimentos sobre a
evolução dos estudos da
genética, perspetivando o
tratamento de anomalias
genéticas, do cancro,
bem como da influência
de alguns poderosos
vírus como o Covid e
bactérias. Falamos sobre

PROF.ª MARIA DO ROSÁRIO CRISTÓVÃO

biodiversidade, controlo
genético na evolução das
espécies, na indústria
alimentar, na
investigação criminal e
sustentabil idade do
Planeta.  Os objetivos

propostos foram
atingidos na totalidade e
os alunos consideraram
a ativ idade excelente
(resultados do inquérito)
prontif icando-se a dar
continuidade ao

desenvolvimento destas
aprendizagens, abrindo
horizontes de
prosseguimento de
estudos para alguns e
motivação académica
para outros, enaltecendo

também o carisma e a
forma de comunicar/
partilhar conhecimentos
por parte do Dr. José
Matos. A satisfação do
Dr. José Matos foi
registada e partilhada

publicamente por ele, no
seu Facebook, referindo-
se a uma tarde com
alunos fantásticos,
interventivos e motivados
pelo conhecimento,
como aliás deve ser.

Inserido no plano de
ativ idades dos cursos
profissionais, iniciou-se
no passado dia 11 de
outubro o projeto
“Oficinas de Informática”.

O objet ivo é a
manutenção de todo o
parque Informático da
Escola EB 2,3 Pedro da
Fonseca por parte dos
alunos do 1º ano do
Curso Profissional de
Técnico de Gestão de
E q u i p a m e n t o s
Informáticos e do 2º ano
do Curso Profissional de
Técnico de Informática -
Instalação e Gestão de
Redes.

Este projeto
pretende incutir nos
alunos:

- Sentido crítico
na avaliação e análise
dos problemas
técnicos que surgem
nos equipamentos;

-
Responsabilidade na
manutenção dos
equipamentos;

Aprender fazendo PROF.ª PATRÍCIA ALEIXO

- Aquisição de
c o n h e c i m e n t o s
práticos para a
resolução de
problemas;

- Aproximação dos
alunos a situações
reais, o mais
enquadradas possível
do contexto real de
trabalho;

- Desenvolvimento
de competências da
parte técnica;

- Desenvolvimento
de competências
como colaboração e a
cooperação.
A manutenção do

parque informát ico
decorre nas aulas da
disciplina de Instalação e
Manutenção de
E q u i p a m e n t o s
Informáticos e de Redes
de Comunicação, todas
as terças-feiras das
11:05 às 11:55 e quartas-
feiras das 15:55 às 16:45
com supervisionamento
das docentes Marta
Teixeira e Patrícia Aleixo.
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No passado dia 18
de novembro, os alunos
dos Cursos Profissionais
de Técnico de Gestão de
E q u i p a m e n t o s
Informáticos e de
Instalação e Gestão de
Redes, ambos da área da
Informática visitaram a
Lisboa Games Week.
Este evento, considerado
o maior evento de
videojogos em Portugal,
proporciona uma
experiência única entre
os v isitantes e as
diferentes comunidades
de Gaming, Esports e
Pop Culture.

CURSOS PROFISSIONAIS - TGEI E TIGR

Esta visita surgiu no
seguimento daquele que
é o objetivo da escola e
do departamento de
Informática, que acredita
que só conhecendo é que
os alunos poderão
continuar o processo de
crescimento e de
evolução técnica.

Com a realização de

atividades fora do espaço
escolar, pretendeu se
dotar os nossos alunos
de ferramentas e
conhecimentos que lhes
permitam alargar os seus
horizontes, mantendo-os
atualizados sobre as
novas tecnologias/
softwares existentes no
mercado.

No dia 11 de janeiro,
teve início o projeto
Academia Digital de
Pais, na Escola Básica
e Secundária Pedro da
Fonseca do
Agrupamento de Escolas
de Proença-a-Nova.

O primeiro curso
“Competências Digitais
Básicas” é constituído
por 8 sessões lecionas
todas as quartas-feiras
das 18:00 às 20:00
horas, na sala técnica de
Informática 1 do Bloco F.

O projeto, lançado
pelo Serv iço de
Intervenção Social do
Agrupamento, é
coordenado pelas
professoras Patrícia
Aleixo e Marta Teixeira,
tendo a colaboração
voluntária de alguns
alunos dos Cursos
Profissionais de Técnico

Academia Digital para Pais arrancou no Agrupamento
de Instalação e Gestão
de Redes e Técnico de
Gestão de
E q u i p a m e n t o s
Informáticos.

O Agrupamento,
consciente dos novos
desafios do digital na
educação, aderiu pela
primeira vez ao programa
Academia Digital para
Pais, no sentido de
promover as
competências digitais
dos elementos do
agregado familiar dos
alunos, dotando e
capacitando as famílias
de competências digitais
básicas que facilitem o
a c o m p a n h a m e n t o
escolar dos seus
educandos e ainda lhes
facultem ferramentas de
integração, essenciais
na sociedade atual.
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A 26 de setembro de
2022 celebrou-se mais
uma vez, na Escola
Básica e Secundária
Pedro da Fonseca, o Dia
Europeu das Línguas,
assinalando a data com
a realização de algumas
atividades dentro e fora
da sala de aula.

Por toda a Europa,
700 milhões de Europeus
dos 46 estados-membros
do Conselho da Europa
são encorajados a
aprender mais línguas,
em qualquer idade,

dentro e fora da escola.
O Conselho da Europa
promove o plurilinguismo
em todo o continente,
com base na convicção
de que a diversidade
linguística é uma via para
alcançar uma maior
c o m p r e e n s ã o
intercultural e um
elemento-chave da
riqueza do património
cultural da Europa.

Conforme iniciativa
conjunta do Conselho da
Europa e da Comissão
Europeia, o Dia Europeu

das Línguas tem sido
celebrado todos os anos
por toda a Europa, desde
2001 no dia 26 de
setembro.

Assim, os
professores de línguas
materna e estrangeiras
da nossa escola uniram-
se para espalhar pelos
vários edif ícios da
escola, cartazes
alusivos a efeméride e
ainda passatempos
sobre a Europa e os seus
países, sob a forma de
QR code que permitiram

PROF.ª ROSA ROQUE

aos alunos descobrirem
cur iosidades bem
interessantes. Sabiam

que existe uma língua
ant iga assobiada, a
Silbo, em Gomeira, na
Espanha; ou que foram
criadas línguas, por
exemplo, pela literatura e
cinema como na obra O
Senhor dos Anéis, ou
ainda que a
aprendizagem de uma
língua estrangeira retarda
de alguns anos o

surgimento da doença de
Alzheimer!

Foi, sem dúvida, uma
aula diferente e bem
divertida, com muitos
jogos e trava-línguas à
mistura!

É importante
aprender l ínguas
estrangeiras para...

Já vem de 2001 o
hábito dos europeus,
a l e g a d a m e n t e ,
comemorarem o dia
Europeu das Línguas,
um dia que tem como
intuito a celebração da
enorme diversidade de
Línguas que emanam da
Europa e se espalham
pelos cinco continentes.
Tem como data o dia 26
de setembro tem vindo a
ganhar cada vez mais
destaque, sobretudo, nas
atividades desenvolvidas
nas escolas, o que na
minha opinião não
poderia ser de outra
forma.

Com efeito, creio que
é cada v ez mais
importante relembrarmos
o valor l inguístico e
cultural dos diversos
idiomas, uma vez que se
tem vindo a perder devido,
em parte, ao desapego

das gerações mais novas
no que toca a situações
culturais, relacionados
com a t radição e o
património.

A  meu  ver,  esta
celebração é
fundamental, na medida
em que ao
comemorarmos esta
efeméride estamos a
celebrar a diversidade,
algo que é fundamental,
hoje em dia,
i n t e r i o r i z a r m o s .
Lamentavelmente, há
cada vez mais
desrespeito com
pessoas de outra
nacionalidade ou outra
etnia. Assim, este dia
contribui para combater
os preconceitos.

Na verdade, este dia
alarga os nossos
horizontes e o nosso
conhecimento geral,
sendo bastante útil se

MATILDE ALVES, 10ºA

quisermos aprender um
pouco mais sobre as
línguas faladas em algum
país pelo qual tenhamos
interesse e/ou queiramos
visitar.

Por outro lado, o
único contra que tenho a
apresentar prende-se
com o facto de
considerar que o Dia
Europeu das Línguas
deveria estender-se para
além da Europa, ou seja,
incluir todos os idiomas
do mundo.

Para concluir,
ressalvo a importância de
assinalar esta efeméride,
promotora de
c o n h e c i m e n t o ,
preservação e dinamismo
intercultural. Apelo à
continuidade da
celebração e se possível
destacá-la, porque
celebrar nunca é demais.

Para fechar uma semana fantástica no Centro de Ciência Viva
da Floresta, a turma P6 do 3° ano da Escola Básica de Proença-
a-Nova foi brindada com a presença do astrónomo Miguel
Gonçalves. Para agradecer a sua disponibilidade e a sua partilha
de saberes, os alunos elaboraram um acróstico com a palavra
cientista, que foi a capa do caderno oferecido com desenhos e
perguntas dirigidas ao cientista/astrónomo.

Para o cientista/astrónomo Miguel Gonçalves:
Cientista que
Investiga e
Explora …
Não se cansa de
Trabalhar
Intensamente…
Sempre a
Tempo de os
Astros observar!
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No dia 30 de
setembro, os alunos
da Escola Básica e
Secundária Pedro da
Fonseca realizaram
uma caminhada para
assinalar o “Dia
europeu do desporto
na escola”, uma
iniciativa da União
Europeia integrada na
Semana Europeia do
Desporto.

Os alunos dos
diferentes ciclos,
acompanhados por
alguns professores e
elementos da direção da
escola, abraçaram este
projeto com entusiasmo,
pois veio
consciencial izar as
pessoas para a prática
desportiva com vista a
uma vida mais saudável.

O percurso,
inicialmente prev isto
para 7km, passou para 5,
tendo como ponto de
partida a escola,
seguindo pelo Parque

Caminhada
pelo Desporto

Dia Europeu do Desporto na Escola

Urbano, onde os alunos
f izeram uma breve
paragem para observar o
marco que assinala o
“Km 0”, da Grande Rota
da Cort içada.
S e g u i d a m e n t e ,
prosseguiram a
caminhada em direção à
Igreja Matriz de Proença,
continuando pelo Parque
da Senhora das Neves,
e finalmente, passando
por olivais e florestas,
chegaram ao Bairro da
Atamolha. Ainda que o
grau de dificuldade da
caminhada fosse fácil,
entre asfal to e terra
batida, esta foi feita com
um ritmo cadenciado,
mas sempre com muito
entusiasmo. Os
participantes tiveram
muita sorte porque as
condições climatéricas
foram favoráveis, pois
estava um fabuloso dia

de sol, o que permitiu
uma maior conexão com
a natureza, suscitando
sent imentos de paz,
tranquil idade e
fraternidade entre todos.
Até houve alguns alunos
que animaram o percurso
com uma “batida” de funk
e música popular
portuguesa. Esta
ativ idade desport iva
decorreu sob condições
de segurança perfeitas,
contando para tal com o
apoio dos bombeiros
proencenses que a
monitorizaram.

Para concluir, a
caminhada “Dia europeu
do desporto na escola”
saldou-se por um balanço
muito positivo, pois os
“caminhantes” acharam
que iniciativas como
estas dever-se-iam
repetir mais vezes na
nossa escola.

ALUNOS DO 12ºA
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LAURA GONÇALVES E TERESA FERREIRA, 9ºA

Esta iniciativa,
proposta às escolas pela
ONU (Organização das
Nações Unidas), foi
organizada pela Rede de
Bibliotecas Escolares
(RBE), e contou com a
colaboração de
professores de várias
discipl inas, incluindo
também a Cidadania e
Desenvolv imento. O
objetivo da mesma é
deixar os alunos que
estão a f requentar o
ensino diar iamente
darem voz às suas
ideias. Através de
sessões que
aconteceram em cerca
de 117 agrupamentos
distribuídos por Portugal.

Esta ideia tem 3
principais objetiv os:
provocar a reflexão, a
discussão e a ação dos
alunos sobre o futuro da
educação; recolher
soluções para
transformar a educação;
parti lhar com os
dirigentes da educação
as propostas
apresentadas. O público
alvo da iniciativa vai
desde o pré-escolar até
ao ensino secundário.

Dá Voz às Tuas Ideias!
Transformar a Educação

Mas, afinal, como é
que ocorreram as
sessões? No nosso
Agrupamento, as 3
sessões ocorreram na
biblioteca escolar. Em
cada sessão (7º, 9º e
10º) houve uma relatora
a registar as principais
conclusões para cada
tema.

Os principais temas
que a iniciativa quer
melhorar são: Escolas
inclusivas, equitativas,
seguras e saudáveis;
Aprendizagens e
competências para a
v ida, o trabalho e o
d e s e n v o l v i m e n t o
s u s t e n t á v e l ;
Aprendizagem e
transformação digital.

Cada um dos alunos
selecionados para a
sessão à distância, com
as organizadoras do
projeto, teria de abordar
um desses temas, já
previamente selecionado.

Para cada tema
houve uma série de
conclusões. Por
exemplo, no tema das
escolas equitativas e
inclusivas, uma das
conclusões foi que as

escolas deviam estar
mais preparadas em
termos físicos
(espaços) e humanos
(comunidade escolar)
para receber e acolher
todas as pessoas.

Já para as Escolas
Seguras,  a principal
conclusão foi que deviam
existir mais câmaras
de vigi lância
espalhadas pela escola
para prevenir situações
de bul lying e/ou de
agressão.

Na temát ica das
escolas saudáveis, a
ideia mais completa foi
que as escolas deviam
promover a saúde
mental,  o
autoconhecimento e o
b e m - e s t a r ,
nomeadamente através
dos espaços físicos da
escola.

Na ação temática
das aprendizagens e
competências para a
vida chegaram-se a
muitas conclusões, uma
delas é que o currículo
devia ser diversificado
e com mais formação
para a vida (ensinar  a
poupar, gerir e investir
dinheiro, comprar bens,
pagar impostos…) e
vivenciar experiências de
vida na prática.

No tema da
aprendizagem e
transformação digital,
uma das propostas foi
que deveria ocorrer uma
digitalização da escola
e prática letiva – manuais
digitais, cadernos
digitais, mesas digitais,
óculos de realidade
v irtual e assistência
remota (auxi l iares e
professores robots).

Ao longo de todas as
sessões foram dados
testemunhos de
diferentes alunos, que
têm diferentes
experiências no mundo
escolar. Mas numa
dessas sessões houve
uma frase que f icou
marcada e que diz: “Os
adultos devem ouvir os
alunos e realizar
mudanças rápidas e
visíveis…para ontem!”




































